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O Instituto de Apoio à Criança com-
pletou 28 anos de vida. Temos pro-
curado ser arautos dessa perspectiva 
de que a criança, como titular de di-
reitos, tem de ser considerada na sua 
globalidade, merecendo uma atenção 
especial devido à sua natural vulne-
rabilidade, não deixando porém de 
reconhecer-se o seu direito à integri-
dade pessoal e à dignidade inerente 
a todo o ser humano. 
Com base nestes princípios, o IAC 
conseguiu em 2010 uma importante 
vitória a nível legal, que se traduziu 
na alteração do artº 30º nº 3 do Có-
digo Penal, visto que a norma intro-
duzida pela revisão de 2007 se tradu-
zia numa inaceitável redução da dig-

nidade das vítimas de crimes, desig-
nadamente de maus tratos e de abu-
sos sexuais reiterados. 
Lamentavelmente, mesmo após a al-
teração legislativa, continuamos a ver 
decisões judiciais que aplicam a cri-
mes desta natureza a atenuação que 
resulta da norma revogada devido ao 
princípio do tratamento mais favorá-
vel, o que não podemos aceitar, por 
estar em causa uma norma que atenta 
contra a dignidade da pessoa huma-
na, retirando-lhe a dimensão do di-
reito à sua integridade pessoal, prin-
cípios fundamentais em que assenta 
o Estado de Direito, consagrados na 
Constituição da República.   
Por isso, o IAC, inconformado com 

vITóRIA A NIvEL LEgAL

Com EstE nÚmEro do BolEtim do iaC, a sEparata 'sEgurança na intErnEt'

esta visão que considera redutora da 
Criança, por não integrar a sua di-
mensão psicológica e o seu direito ao 
desenvolvimento integral, planeia um 
conjunto de acções em que conta com 
o empenho da sociedade civil para 
tornar não apenas mais visível este fe-
nómeno tão devastador, mas sobre-
tudo para conseguirmos demonstrar 
que há formas de o combater.
Dedicamos mais uma vez uma sepa-
rata a um tema de grande actuali-
dade, “Segurança  na Internet”,  mui-
to associado à exploração sexual de 
crianças e que esperamos contribua 
para a sua protecção e para a pro-
moção do seu superior interesse.

dulCE roCha

ACTIvIDADE NO âMbITO DE "JOgAR E bRINCAR COM DIREITOS"
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A PROPóSITO DO CASO RUI PEDRO

O IAC E AS CRIANÇAS DESAPARECIDAS

O IAC, ao tomar conhecimen-
to de que foi deduzida acu-
sação pública por rapto de 

que foi vítima Rui Pedro Teixeira Men-
donça, que na altura tinha apenas 11 
anos, entende dever endereçar a seus 
pais uma mensagem em que reforça a 
sua profunda solidariedade, pois sabe 
que, neste momento, a um sentimento 
de justiça é inevitavelmente associada 
uma dor sem nome.

Desde a sua fundação, em Março 
de 1983, o IAC tem dedicado enorme 
atenção à situação dramática da crian-
ça maltratada. Por isso, a questão dos 
abusos sexuais e a exploração sexu-
al das crianças foi sempre uma gran-
de prioridade e mereceu profunda re-
flexão.

A linha telefónica SOS Criança, 
criada em 1988 e que já atendeu mais 
de 100.000 apelos, é um exemplo des-
ta preocupação. Actualmente, o Núme-
ro Único Europeu 116.000, integrado no 
IAC em colaboração com o Ministério 
da Administração Interna e com o Mi-
nistério da Justiça, dirige-se especifi-
camente aos casos de Crianças Desa-
parecidas (...).

Mas nem sempre foi assim. Só em 
2001, por pressão das ONg, a União 
Europeia reconheceu o papel determi-
nante da Sociedade Civil no combate 
contra o desaparecimento e exploração 
sexual de Crianças e foram criados pro-
gramas para apoiar estudos e investiga-
ções sobre esta temática. O IAC parti-
cipou desde a primeira hora nesse tra-
balho das ONg europeias e desses es-
forços de cooperação resultou a cria-
ção da Federação Europeia das Crian-
ças Desaparecidas e Exploradas Sexu-
almente (Missing Children Europe).

Já membro da Federação Europeia, 
o IAC celebrou um protocolo com o Mi-
nistério da Administração Interna em 
2004, tendo sido criada uma linha es-
pecífica para as Crianças Desapareci-
das, o 1410.

O caso do Rui Pedro esteve sempre 
presente em todo este processo, tendo 
havido contactos com a mãe do Rui Pe-
dro, Filomena Teixeira, sendo de assi-
nalar a enorme onda de indignação e 
revolta que provocou o seu desapare-
cimento (...).

A primeira conferência internacional 
sobre esta temática, organizada pelo 
IAC, teve lugar em 9 de Outubro de 
2003 e logo no ano seguinte foi pela 
primeira vez em Portugal assinalado em 
25 de Maio o Dia das Crianças Desa-
parecidas (...).

Recordamos a exigência, em 25 de 
Maio de 2008, de não serem omitidas 
no registo criminal, pelo simples decur-
so do tempo, as condenações dos cri-
mes sexuais contra crianças, e também 
a que se refere à necessidade de apre-
sentação do Certificado de Registo Cri-
minal pelos trabalhadores cuja activida-
de implique o contacto com crianças.

Em 25 de Maio de 2010, a confe-

rência teve como tema central a “Se-
gurança na Internet”, mas outras ma-
térias foram tratadas, como a questão 
da necessidade de revogação da nor-
ma sobre a figura do “crime continua-
do”, que considerávamos uma norma 
injustificável e que atentava contra a 
dignidade humana.

Em ambas as situações os apelos do 
IAC conduziram a alterações legislati-
vas, como a revogação da norma so-
bre o crime continuado que agora de 
forma explícita não pode ser aplicada 
quando estiverem em causa crimes em 
que sejam violados bens jurídicos emi-
nentemente pessoais, o que ocorreu na 
sequência da minha comunicação nes-
sa conferência. 

O IAC e outras ONg estão agora 
empenhados na aprovação pelo Par-
lamento Europeu de uma Directiva que 
permita o bloqueio dos sites de porno-
grafia infantil (...). Para travar este fe-
nómeno, Portugal foi o segundo país 
da União Europeia a operacionalizar 
o Número Único Europeu para Crian-
ças Desaparecidas e aderiu em 2009 ao 
Sistema “Alerta Rapto”, que se funda-
menta na emergência das acções ade-
quadas e na cooperação entre entida-
des públicas e privadas.

O IAC entende, pois, que, e na se-
quência das declarações proferidas 
pela directora do DCIAP, a Acusação 
Pública deduzida demonstra que esta 
maior consciencialização conduziu a 
uma valorização de indícios probató-
rios que não tinham sido considerados 
relevantes, o que é indubitavelmente 
positivo.

A contribuição da comunidade é es-
sencial para que esta caminhada seja 
um conjunto de exigências assumidas 
por todos quantos entendem que a so-
ciedade ficará mais rica se a construir-
mos com o respeito pelos direitos da 
criança e pela sua dignidade, enquan-
to ser humano que merece a coopera-
ção de todos nós.

manuEla ramalho EanEs

Extracto do comunicado emitido pelo IAC a 
propósito da valorização de indícios que treze 

anos depois conduziu à acusação pública
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gESTÃO DE EMOÇÕES NA ESCOLA DE AIANA DE CIMA

No âmbito da Mediação 
Escolar e por solicita-
ção dos Professores da 

Escola de Aiana de Cima, a res-
ponsável da Mediação Escolar, 
a coordenadora do gAAF do 
Agrupamento de Escolas da 
Quinta do Conde e a estagiária 
do gabinete deslocaram-se à 
escola para dinamizar uma ac-
ção de sensibilização sobre sen-
timentos e afectos,representando 
a história do livro "Pássaro da 
Alma" de Michal Snunit, a todos 
os alunos do 1º ciclo, num total 
de 75.

Esta acção incluiu-se no Pro-
jecto da Educação para a Saúde, 
que neste ano lectivo contempla-
va, no seu plano de actividades, 
a abordagem dos afectos.

sos-Criança

Conversámos e depois fizemos 
um jogo no qual nos colocá-
mos em filas e em que tínha-
mos de ajudar-nos uns aos ou-
tros para compreender o que 
é a amizade. Assistimos a um 
teatro sobre a alma e os sen-
timentos chamado “O Pássaro 
da Alma”, no teatro a Ana ves-
tiu um fato de pássaro, que foi 
feito com quadradinhos de teci-
do que nós trouxemos de casa, 
a história falava de um pássa-
ro que todos temos e que tem 
mil gavetas para abrir, nessas 
gavetas estão os nossos senti-
mentos que podem ser a triste-
za, a alegria, a fúria entre ou-
tros. Depois falámos sobre as 
gavetas que gostamos mais e 
menos de abrir e desenhámos 
o nosso pássaro da alma.

Depois de termos visto o power-
point e termos conversado sobre 
o assunto decidimos criar tam-
bém nós uma animação em am-
biente scratch sobre os perigos 
da Internet. Essa animação está 
disponível para uma visita no 
blogue da turma na página

http://terceirodaaiana.blogspot.com

ACÇÃO SEgURANET

SERvIÇO DE FORMAÇÃO EM 2010
Os resultados obtidos no 1º ano de funcionamento 

do Serviço de Formação, na sede do IAC, foram 
muito positivos.

Quer a acção de formação interna sobre a “Comunica-
ção Efectiva”, dirigida aos elementos das equipas dos vá-
rios sectores do IAC, o que aconteceu pela primeira vez, 
quer as acções sobre a “gestão do Dinheiro” foram ava-
liadas muito positivamente pelos formandos.

Estas últimas, enquadradas no Ano Internacional de Luta 
Contra a Pobreza e Exclusão Social, tiveram como destina-
tários quer jovens em risco quer técnicos de diversas áre-
as, o que, em última análise, pretendeu contribuir para a li-

teracia financeira das crianças e dos jovens.
O número de horas de formação realizadas foi 142. O 

número de formandos foi 143 e o volume total de horas de 
formação/formando foi 1747.

Agradecemos à Associação de Instituições de Crédito 
Especializado, à empresa Unexpected, ao Centro de Edu-
cação, Formação e Certificação da Santa Casa da Miseri-
córdia e ao Centro Cultural Casapiano, por terem tornado 
estas acções possíveis.

palmira CarValho

A Equipa da Mediação Esco-
lar, no âmbito do Protocolo 
do IAC/Mediação Escolar e 

o Ministério da Educação/Progra-
ma SeguraNet, deslocou-se à Eb1/
JI de Aiana de Cima, Sesimbra, para 
a acção de sensibilização da segu-
rança na Internet. O trabalho foi de-

senvolvido com as turmas dos 3º e 4º 
anos, num total de 35 alunos.

Os resultados desta iniciativa se-
rão publicados no site da SeguraNet 
da Direcção-geral de Inovação de 
Desenvolvimento Curricular (DgIDC) 
do Ministério da Educação.

PÁSSARO DA ALMA
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A exposição itinerante «Crian-
ças no Mundo – Com Direi-
tos», destinada às crianças 

e aos jovens dos 5 aos 18 anos de 
idade, está disponível para requisi-
ção, através da página electrónica 
do Instituto de Apoio à Criança, des-
de o início de Janeiro de 2011. Pode 
ser requisitada por qualquer insti-
tuição, nomeadamente por jardins-
de-infância ou escolas dos ensinos 
básico e secundário.

A exposição é composta por 34 
painéis e por três painéis roll-up: um 
painel contém a Convenção sobre os 
Direitos da Criança simplificada, ou-
tro conta a história da evolução dos 
Direitos da Criança em Portugal, e um 
terceiro apresenta o título da exposi-
ção. Existe, ainda, um painel em bran-
co para que cada grupo de crianças 
possa construir o seu próprio painel 
dos direitos.

EXPOSIÇÃO ITINERANTE 

CRIANÇAS NO MUNDO  
– COM DIREITOS

CEDI PROMOvE ACTIvIDADES EM ESCOLAS bÁSICAS E SECUNDÁRIAS 

No âmbito da promoção e da 
divulgação do audiolivro 
“Histórias com Direitos”, o 

Centro de Estudos, Documentação e 
Informação sobre a Criança (CEDI) 
tem desenvolvido actividades pe-
dagógicas sobre Educar para a Ci-
dadania, com crianças e jovens do 
ensino básico e secundário de vários 
concelhos da região de Lisboa, em 
parceria com os professores-biblio-
tecários e as suas equipas.

Estas actividades têm como objec-
tivo levar as crianças e os jovens a 
sentirem e a vivenciarem os seus Di-
reitos de uma maneira muito divertida 
e cheia de magia para que se possam 
apropriar deles à luz dos seus con-
textos de vida.

Este trimestre, realizaram-se qua-
tro sessões no Agrupamento de Es-
colas de Almargem do bispo (Sintra) 
para duas turmas do 1º ciclo da es-

brevemente, estarão disponíveis 
mais dois painéis roll-up que descre-
vem as actividades do IAC-Mediação 
Escolar e do IAC- Projecto Rua no âm-
bito dos Direitos da Criança.

Associado à exposição, é disponi-
bilizado o Jogo dos Direitos, basea-
do nas regras do Jogo da glória, que 
tem um tabuleiro de 9 metros quadra-
dos, no qual as crianças assumem o 
papel de peões. Trata-se de um jogo 
divertido que testa os conhecimentos 
adquiridos através dos painéis da ex-
posição e pode ser realizado ao ar 
livre ou num espaço fechado.

Esta exposição possui um pequeno 
guia pedagógico que serve como ma-
terial de apoio na sala de aula.

Para formalizar a requisição, a en-
tidade requisitante deve aceder ao sí-
tio do Instituto de Apoio à Criança, em 
www.iacrianca.pt e seleccionar "Re-
cursos Pedagógicos" ou clicar no bo-

cola sede do agrupamento e respec-
tivos professores e, ainda, quatro ses-
sões para quatro turmas do 2º ciclo 
do Agrupamento de Escolas Manuel 
da Maia (Lisboa). 

As actividades são muito diversifi-
cadas, recorrendo-se a vários mate-
riais e equipamentos, nomeadamente 
aos quadros interactivos, provocan-
do nos alunos uma grande vontade 
de partilhar experiências e aprender 

de forma livre e consciente. 
Estão planeadas mais actividades 

deste tipo durante o mês de Março no 
Agrupamento de Escolas Manuel da 
Maia (com o apoio da escritora Luí-
sa Ducla Soares) e no mês de Maio 
na Escola Secundária de bocage, em 
Setúbal, para os alunos do curso de 
Técnicos de Apoio à Infância.

Cláudia manata do outEiro

tão verde com o nome da exposição.
Neste momento, a exposição já 

foi requisitada por cerca de 20 insti-
tuições (escolas públicas e privadas 
dos ensinos básico, secundário e su-
perior, CPCJ, juntas de freguesia, bi-
bliotecas municipais) até 20 de Feve-
reiro de 2012 (incluindo o mês de Ju-
nho de 2012). Esta procura deixa-nos 
muito felizes, pois acreditamos que 
este projecto terá um efeito multipli-
cador, dando origem à realização de 
novos projectos, de novos trabalhos 
e a diversas reflexões na área dos 
Direitos da Criança, pelas próprias 
crianças com o apoio dos seus edu-
cadores/professores.

A exposição foi amplamente divul-
gada pelo IAC e pelas entidades par-
ceiras e encontra-se no site do Ministé-
rio da Educação em “Actualidades”.

Cláudia manata do outEiro

JOgAR E bRINCAR COM DIREITOS
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PROJECTO INTERCâMbIO 
DE CRIANÇAS E JOvENS

De Junho de 2009 
a Julho de 2010, 
desenvolveu-se o 

Projecto de Intercâmbio 
de Crianças e Jovens de-
signado “Solidariedade 
à Solta” e no qual esti-
veram envolvidas cerca 
de 80 crianças e jovens, 
provenientes de 5 comu-
nidades diferentes. Este 
Projecto teve como prin-
cipal objectivo desen-
volver competências de 
participação nas crian-
ças e jovens, apelando 
a um espírito de solida-
riedade, enquadrado na 
temática dos Direitos e 
Deveres das Crianças.

Pelos resultados posi-
tivos alcançados, o IAC-
Projecto Rua decidiu replicar esta ex-
periência, mas dando oportunidade 
a outras crianças de outras comuni-
dades.

Assim, no dia 8 de Janeiro, no 
Centro Cultural Casapiano (instala-
ções gentilmente cedidas pelo Cen-
tro), aconteceu o primeiro encontro 
de um novo projecto de intercâmbio. 
Estiveram presentes 22 crianças, pro-

venientes de novas comunidades: bº 
Cova da Moura, bº 6 de Maio, bº Ar-
mador, bº boavista e Rio de Mouro. 
Este primeiro momento serviu para o 
grupo se conhecer, para tomarem co-
nhecimento do que se pretende com 
este projecto, das acções que estão 
planeadas e qual o envolvimento que 
é esperado de cada grupo. Iniciámos, 
também, uma introdução à temática 

dos Direitos das Crianças (trabalhos 
de grupo e posterior apresentação 
aos colegas).

Este Projecto (que ainda está a 
aguardar a atribuição de um nome a 
escolher pelos grupos) ir-se-á desen-
volver ao longo deste ano, estando 
previsto que termine em Dezembro.

CarmEn lopEs

AvALIAÇÃO DO ANO 2010

Decorreu nos dias 23 e 24 de 
Fevereiro, no Complexo do 
Metropolitano no Alto dos 

Moinhos e no Salão Nobre da Junta 
de Freguesia da Pontinha, respecti-
vamente, o momento anual de ava-
liação do Projecto Rua.

O dia 23 foi dedicado à apresen-
tação global dos resultados de cada 
equipa, tendo por base metodologias 
expositivas e participativas. As equi-

pas elaboraram previamente um car-
taz ou objecto que transmitia os re-
sultados obtidos pela mesma, tendo 
estes sido expostos e apresentados 
no momento de avaliação. Organi-
zaram-se depois vários grupos que, 
debruçando-se sobre estes materiais, 
apresentaram propostas para o de-
senvolvimento do trabalho de cada 
equipa 

No dia 24 foram apresentadas as 

orientações futuras para o Projecto 
Rua pela coordenadora-geral deste 
Sector, Matilde Sirgado, com a par-
ticipação de Dulce Rocha.

Houve ainda um momento forma-
tivo com Helena Marujo acerca do 
tema “Educar para o Optimismo”.

maria João Carmona

proJECto rua
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humaniZação dos sErViços dE atEndimEnto À Criança

A divulgação e sensibilização 
para a aplicação da Carta 
da Criança Hospitalizada 

nos Hospitais Pediátricos e Serviços 
de Pediatria têm sido, nos últimos 
anos,  das linhas de acção mais re-
levantes do Sector da Humanização. 
No artigo 4º da Carta afirma-se que 
“As agressões físicas ou emocio-
nais e a dor devem ser reduzidas 
ao mínimo”, pelo que, para alargar 
o cumprimento deste direito e pros-
seguir com o trabalho já realizado 
na área da Dor, o Sector debruça-se 
neste momento sobre um novo pro-
jecto – o kit “Dói que não dói”.

Este kit tem por objectivos a in-
tervenção não farmacológica que 
visa direccionar a atenção da crian-
ça para um estímulo não agressivo 
do ambiente circundante, através de 

“FOMOS ENgANADOS! 
AFINAL NÃO HÁ DROgA”

Para espanto dos 17 partici-
pantes que fizeram parte do 
workshop realizado no dia 26 

de Janeiro de 2011 na Escola Se-
cundária Maria Amália, em Lisboa, 
“Afinal não há droga”.

Enquanto os participantes timida-
mente se apresentavam, Luís Patrício, 
médico psiquiatra, ex-director do CAT 
das Taipas e dinamizador desta ac-
ção, prendia a atenção de todos. Ali-
ás, o nível de comunicação, a capaci-
dade de motivar e a forma de trans-
mitir foram alguns dos aspectos com 
pontuação mais alta na avaliação do 
workshop.

graças à sua experiência e prá-
tica profissional, Luís Patrício criou e 
desenvolveu um instrumento inovador 
– a Mala da Prevenção – “destinado 
a estimular a reflexão sobre o va-
lor da promoção da educação para 
a saúde e bem-estar, com destaque 

para a prevenção de dependências 
patológicas e de comportamentos de 
risco para a saúde, individual, fami-
liar e social” (in: http://maladapre-
vencao.blogspot.com/2010_07_01_
archive.html).

Ao longo das quatro horas do 
workshop, Luís Patrício apresentou a 
Mala da Prevenção, de onde retirou 
dezenas de instrumentos de traba-
lho (objectos, jogos, livros, cartolinas, 
etc.), enquanto alargávamos os nos-
sos “conhecimentos sobre o mau uso 
e o abuso de substâncias e atitudes 
e comportamentos de risco” e recor-
dávamos a importância de “aumen-
tar a estima e o respeito pela saúde 
e a responsabilidade em quem edu-
ca e em quem recebe a aprendiza-
gem”. Os participantes consideraram 
que estes, como os restantes objecti-
vos do workshop, foram amplamen-
te atingidos. Aliás, os conteúdos, a 

apresentação e a metodologia utili-
zada atingiram, mais uma vez, a pon-
tuação mais alta na avaliação.

Apesar de todos, de uma forma 
geral, considerarem que quatro horas 
de formação não é suficiente para se 
abordar um tema tão complexo e in-
teressante como este, foi de comum 
acordo que os participantes referiram 
terem saído desta acção com mais co-
nhecimentos - até porque Luís Patrí-
cio conseguiu realizar uma série de 
exercícios considerados muito úteis 
e com aplicabilidade nas diferentes 
práticas profissionais.

Desta forma, o Sector da Humani-
zação do IAC agradece mais uma vez 
a Luís Patrício a sua disponibilidade 
em aceitar o nosso convite, deixando 
assim a porta da nossa casa sempre 
aberta para mais acções como esta.

marta rosa

KIT “DóI QUE NÃO DóI!”
objectos lúdicos e objectos reais, e o 
recurso a abordagens lúdicas na pre-
paração de procedimentos invasivos 
durante a hospitalização da criança 
e em situações em que lhe é causa-
da dor. Assim, o kit será constituído 
por (i) objectos lúdicos - bonecos de 
pano com os órgãos e cabelo remo-
víveis, figuras que recriam diversos 
cenários hospitalares (e.g. mesa de 
operações), maleta de médico com 
vários instrumentos, etc.; (ii) objec-
tos hospitalares reais - máscara, pin-
ças, seringas, etc.; (iii) materiais in-
formativos - filmes e folhetos sobre 
cada procedimento, guia de acolhi-
mento para crianças e famílias, di-
plomas de bravura, Carta da Crian-
ça Hospitalizada, livro “Um prínci-
pe no hospital” (versão infanto-juve-
nil da Carta da Criança Hospitaliza-

da), entre outros.
Para a concretização deste pro-

jecto, o Sector conta com o apoio do 
banco Central Europeu, que em 2010 
lançou a iniciativa “Health Care for 
Children and Young People”, na qual 
o banco de Portugal serviu como in-
termediário para a apresentação da 
candidatura do Sector. A candidatura 
foi aprovada, pelo que se irá iniciar a 
implementação do kit nos serviços de 
pediatria portugueses, contando com a 
consultoria técnica de diversos profis-
sionais de saúde. O Sector da Huma-
nização agradece reconhecidamente 
a colaboração destas duas entidades 
na persecução da defesa dos Direitos 
da Criança na área da Saúde

lEonor santos.
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A DESCObERTA DO SER

O Agrupamento de escolas de 
Alvalade contactou o Sector 
da Humanização para levar 

a cabo duas acções do Projecto “A 
Descoberta do Ser”. As acções conta-
ram com 20 professores do 2º e 3º ci-
clos do ensino básico. E porque falar 

aCtiVidadE lÚdiCa

de Educação para a Saúde na área 
da Sexualidade não é uma coisa só 
para professores, dinamizámos uma 
acção de sensibilização para pais e 
famílias, com cerca de 50 participan-
tes. O objectivo desta acção foi dar a 
conhecer a formação que os profes-

sores dos seus educandos iriam ter, 
mas também proporcionar momentos 
de partilha para desmitificar ques-
tões relacionadas com a Educação 
Sexual e que tanto preocupam os en-
carregados de educação. 

marta rosa

LUDOTECA NO FUNDÃO
Melhorar a qualidade de vida das famílias, das 

crianças e dos jovens, promover a saúde mental 
e prevenir comportamentos de risco, bem como 

o isolamento das crianças e jovens que residem nas fre-
guesias mais afastadas do concelho do Fundão, são al-
guns dos motivos que levaram a vereadora do Pelouro da 
Acção Social, Saúde e Educação, Alcina Cerdeira, a soli-
citar apoio técnico ao Sector da Actividade Lúdica para a 
criação de um espaço lúdico no concelho.

Após a visita do Sector às possíveis localizações para 
o espaço lúdico, acordou-se que este se situará no centro 
da cidade na Casa da Moagem, que consiste num “equi-
pamento cultural assente na recuperação do complexo 
edificado da antiga empresa Moagem do Fundão (http://
www.amoagem.com.pt). A Casa da Moagem engloba já 
várias actividades, nomeadamente um museu da moagem, 
um centro de exposições, uma escola de teatro, black box 
(para criação de música), um café lounge, um espaço de 
tecnologias e um auditório. Assim, a Câmara Municipal 
complementará este espaço com um local inteiramente de-

dicado às crianças e jovens e ao lúdico.
O nome escolhido para o Centro Lúdico foi “Cabeço 

da Moura”, já que se trata de uma lenda local muito co-
nhecida e remete para o simbólico de castelos, princesas, 
encantamentos, heróis e tesouros.

Devido à extensão do concelho e à intenção de alargar 
a actividade lúdica a todo o meio e população envolven-
te, surge não só a necessidade de criar uma Ludoteca Iti-
nerante, que permita o acesso aos livros e brinquedos alo-
cados no “Cabeço da Moura” a todas as crianças e jovens 
das diversas freguesias do Fundão, mas também a incenti-
var a intergeracionalidade ao delinear um espaço aberto 
e convidativo a adultos e idosos.

O Sector da Actividade Lúdica colabora com a Câmara 
Municipal do Fundão não só na implementação do Cen-
tro Lúdico, mas também nas comemorações do Dia Inter-
nacional da Mulher ao ceder o material patente na expo-
sição "bonecas do Mundo".

VEra aBECassis

agrupamento de Escolas mestre 
domingos saraiva
ared
asFaC-associação de instituições 
de Crédito Especializado
associação dos deficientes das 
Forças armadas-adFa
associação de profissionais 
de Educação de infância
Banco Central Europeu
Banco Espírito santo investimentos
Banco de portugal
Câmara municipal de lisboa 
-departamento de acção social
Centro Cultural Casapiano
Centro de Educação Formação 
e Certificação da stª Casa da mise-
ricórdia de lisboa
Cla-Catering linhas aéreas
Cofina/pslivre sa
Colégio da Fonte
Colégio maristas
Colégio taguspark

Compal+sumol sa
Conselho nacional de Educação
Cosec
delta cafés
direcção-geral de reinserção so-
cial
ducover
Empresa luzeiro, gabinete técnico 
de iluminação para Espectáculos 
Escola profissional de Comunicação 
e imagem-Epi/EtiC
Farmácia anamar
Farmácia da luz
Farsana/Chico
Ferpinta
Fundação galp Energia
Fundação montepio
Fundação portugal telecom
grupo a Cascata restaurantes
hp hewlett-packard  
igreja da divina misericórdia de 
lisboa
inspecção-geral da Educação

ispa
iss Facility services, lda
Junta de Freguesia de sto antónio 
dos olivais de Coimbra
lions Clube lisboa Benfica
loures shopping
lusotagus, lda.
medinfar
microsoft
ministério da Cultura
millenium  BCp 
museu nacional do teatro
nestlé
neves & matos
paróquia linda a Velha
plano nacional de leitura
plátano Editora
portugal telecom
presidência da república
sportinveste multimédia, sa
turismo de lisboa
unexpected

a g r a d E C i m E n t o s



8

• Isabel Oliveira e Melanie Tavares participaram numa ac-
ção de sensibilização relativa ao Serviço SOS-Criança e a 
problemática do bullying, no Colégio Atlântico, em Pinhal 
de Frades, nos dias 18 e 25 de Janeiro.
• No dia 2 de Fevereiro, Melanie Tavares participou como 
oradora no Colóquio promovido pela Câmara Municipal de 
Torres vedras, sobre “Acção de Sensibilização dos gAAF”, 
e no dia 10, no Agrupamento de Escolas D. Miguel de Al-
meida, em Abrantes.
• No dia 4 de Fevereiro, Alexandra Simões foi comentado-
ra, na Conferência EU Kids Online II Portugal, sobre “Em 
risco: perfis de crianças vítimas e agressoras”, na Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas.
• No dia 21 de Fevereiro, Ana Carichas e Melanie Tavares 
participaram no Colóquio SOS-Criança, promovido pela 
Associação de Professores de Almada, sobre “Mediação 
Escolar” e “Crianças Desaparecidas”.
• Paula Paçó esteve presente na primeira reunião trans-
nacional do projecto ESCAPE, promovido pela EFSC, nos 
dias 9 e 10 de Março no Luxemburgo.
• Melanie Tavares participou no Encontro da Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens de Sátão, sobre “violên-
cia escolar", no dia 11 de Março.
• No dia 15 de Março, Ana Teresa Ferreira participou no 
Evento Nacional da Acção Europeia sobre Droga (EAD), em 

Lisboa, sobre “gAAF, uma boa prática de prevenção”.
• Dulce Rocha, Matilde Sirgado, Melanie Tavares foram 
oradoras no seminário promovido pelo IAC-Açores “A Ju-
ventude do Século XXI – Uma janela para o mundo dos afec-
tos”, nos dias 24 e 25 de Março, em Ponta Delgada.

IAC NOS MEDIA

• Alexandra Simões, foi entrevistada para o jornal i, so-
bre a “Linha 116 000” e “Crianças Desaparecidas”, no dia 
10 de Janeiro.
• No dia 30 de Janeiro, Melanie Tavares foi entrevistada 
para o Jornal de Notícias sobre o “violência Escolar”.
• Manuel Coutinho, foi entrevistado para a Antena 1 – Pro-
grama Eclesia, sobre o “Serviço SOS-Criança”, no dia 25 
de Fevereiro.
• No dia 14 de fevereiro, Dulce Rocha este presentee no 
Programa da RTP2 "Sociedade Civil", sobre "Hospitais pe-
diátricos... ainda se justificam?
• Nos dias 28 de Fevereiro e 6 de Março, Manuel Couti-
nho foi entrevistado respectivamente, para o jornal Públi-
co e Correio da Manhã, sobre o “Serviço SOS-Criança” e 
“Crianças Desaparecidas”.
• Dia 15 de Março, Ana Teresa Ferreira foi enrevistada 
pelo jornal I sobre os gAAF.

I A C  P R E S E N T E

Este ano é o Ano Europeu do vo-
luntariado, que tem por objecti-
vo geral incentivar e apoiar os 

esforços desenvolvidos pela Comu-
nidade, pelos Estados-Membros e 
pelas autoridades locais e regionais, 
tendo em vista criar condições na 
sociedade civil propícias ao volunta-
riado na União Europeia e aumentar 
a visibilidade das suas actividades.

Neste sentido, não podíamos dei-
xar de relembrar o que fizemos no 
IAC no âmbito de uma actividade – 
Acções de Ligação à Comunidade - 
entre os anos lectivos de 1994/95 e 
2006/07, tendo por base uma meto-
dologia de trabalho que privilegiou 
a acção voluntária, visando interven-
ções variadas de âmbito socioedu-
cativo com o objectivo de desenvol-
ver novas atitudes e condutas junto 
das diversas instituições que acolhiam 
crianças.

Assim, formaram-se, apoiaram-
se e enquadraram-se jovens estudan-
tes universitários que manifestaram o 
desejo de realizar trabalho voluntá-

ANO EUROPEU DO vOLUNTARIADO
rio com crianças e connosco. Alguns 
destes jovens chegaram ao IAC en-
caminhados pelos seus professores, 
principalmente do ISPA e do ISCSP, 
num total de 221 jovens. Foram anos 
de trabalho, de grandes desafios e 
aprendizagens colectivas. Esta acti-
vidade foi identificada como “volun-
tariado Jovem nas ALC”.

Estes jovens apoiaram na reso-
lução e despiste de problemas das 
crianças que estavam ao cuidado de 

instituições sócio-educativas e de saú-
de da zona envolvente à sede do IAC, 
através de: a) relação pessoal; b) de-
senvolvimento de actividades lúdico-
expressivas; c) animação de recreios; 
d) humanização destes espaços e e) 
sensibilização para hábitos de vida 
saudáveis.

Procurou-se reforçar a autoesti-
ma e a autoconfiança; diluir tensões 
e conflitos nos recreios; valorizar 
o brincar; despertar o gosto pelas 
aprendizagens escolares e contribuir 
para a adopção de regras e limites 
pelas crianças. Toda a acção sempre 
se desenvolveu em articulação per-
manente com o plano pedagógico de 
cada instituição que os acolheu. Para 
tal eram feitas visitas regulares aos 
locais onde os jovens estavam colo-
cados, assim como reuniões periódi-
cas com o corpo técnico dessas mes-
mas instituições.

Durante este ano, esperamos po-
der dar conta da grandeza e impor-
tância deste trabalho que constituiu 
uma verdadeira escola em termos 
de intervenção comunitária. É grati-
ficante encontrar hoje muitos desses 
jovens, já técnicos, a trabalhar nas 
suas áreas e ouvir os seus testemu-
nhos, afirmando a importância des-
sa época na sua vida.

maria João malho 


